
46    TN Petróleo 72

eventos

Fo
to

: A
gê

nc
ia

 P
et

ro
br

as

Fo
to

: B
an

co
 d

e 
Im

ag
en

s 
TN

 P
et

ró
le

o

Fo
to

: B
an

co
 d

e 
Im

ag
en

s 
TN

 P
et

ró
le

o

Fo
to

: B
an

co
 d

e 
Im

ag
en

s 
TN

 P
et

ró
le

o



TN Petróleo 72    47  

primeiro navio 
fluminense do Promef 

U
m duplo evento 
marcou o lan-
çamento ao mar 
do navio-tanque 
Celso Furtado, no 
final de junho, 

construído no Estaleiro Mauá, 
em Niterói, no Rio de Janeiro, 
para a Transpetro, braço logísti-
co da Petrobras. No mesmo dia 
em que a primeira embarcação 
do Programa de Modernização 
e Expansão da Frota (Promef) 
construída no Rio foi batizada, 
houve também o batimento de 
quilha do segundo dos quatro 
navios de produtos, para trans-
porte de derivados de petróleo, 
encomendados ao Estaleiro 
Mauá pelo Promef, simbolizando 
o início da montagem.

O navio tanque foi batizado 
de Celso Furtado em homena-
gem ao economista paraibano 
que participou da criação da 
Superintendência do Desenvol-
vimento do Nordeste (Sudene) e 
lançou os fundamentos do mais 
recente ciclo de desenvolvimento 
do país. 

A Transpetro resolveu ho-
menagear sua força de trabalho 

escolhendo como madrinha 
Giovana da Silva Almeida de 
Morais, funcionária do quadro 
de marítimos, que hoje é ime-
diata do NT Pedreiras, também 
da companhia transportadora da 
Petrobras. “É uma honra ter sido 
escolhida madrinha para repre-
sentar os marítimos. Meu sonho 
é ser, no futuro, comandante de 
um dos novos navios do Promef”, 
declarou Giovana.

A solenidade no Mauá segue 
o cronograma de lançamentos 
previsto para este ano, que se 
iniciou no dia 7 de maio, no 
Estaleiro Atlântico Sul (PE), com 
o lançamento do Suezmax NT 
João Cândido. “Este lançamen-
to tem um significado histórico 
muito grande, já que foi aqui 

mesmo, na 
Ponta D’Areia, 
onde começou 
a ser consoli-
dada a tradi-
ção brasileira 
de construir 
navios. Estamos 

retomando esta tradição”, frisou 
o presidente da Transpetro, Ser-
gio Machado. 

Durante coletiva aos jorna-
listas, no dia anterior ao lança-
mento, o presidente do Estaleiro 
Mauá, Domingos D’Arco, infor-
mou que apesar do navio Celso 
Furtado já estar bem equipado, a 
embarcação só será entregue no 
dia 15 de dezembro.

Os estaleiros do estado do 
Rio, maior e mais tradicional 
polo naval do país, já contam 
com 16 navios encomendados 
pelo Promef, que somarão R$ 2,2 
bilhões em investimentos. O pro-
grama vai criar pelo menos 50 
mil empregos no estado, sendo 
10 mil diretos e 40 mil indiretos.

Ele é o primeiro encomen-
dado a um estaleiro fluminense 
pelo Sistema Petrobras a ser 
lançado em 13 anos: o último 

O navio de produtos, para transporte de derivados claros de petróleo, 
que recebeu o nome do economista Celso Furtado, é o segundo do 
Programa de Modernização e Expansão da Frota (Promef) a ser 
lançado ao mar. 

Lançado ao mar 

por Maria Fernanda Romero

características técnicas

Navio destinado ao transporte de 
produtos claros derivados de petróleo 
(diesel, gasolina, querosene de avia-
ção, nafta, óleo lubrificante)

Comprimento: 190 m

Boca moldada: 32,2 m

Calado de projeto máximo: 12,5 m

Capacidade: 48.000 tbd, equivalente 
a 54.000 m³
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havia sido o NT Livramento, 
finalizado em 1997 pelo Estaleiro 
Eisa, e que levou dez anos para 
ser concluído, em meio a uma 
grave crise do setor. A indústria 
naval brasileira, que havia sido a 
segunda maior fabricante mun-
dial nos anos 1970, praticamente 
desapareceu dos radares a partir 
dos anos 1980. 

A presidente em exercício da 
Petrobras, Graça Foster, desta-
cou a decisão governamental de 
investir na indústria nacional. 
“Não posso deixar de lembrar o 
quanto a decisão de ampliar o 
conteúdo nacional foi fundamen-
tal para que a indústria de bens 
e serviços, especialmente na ca-
deia de petróleo e gás, resgatas-
se sua posição. O Rio de Janeiro 
precisava retomar sua tradição.”

Nova era	
Com a encomenda de 49 

navios do Promef, um dos princi-
pais projetos do PAC (Programa 

de Aceleração do Crescimento), 
os estaleiros foram moderniza-
dos e surgiram novas unidades, 
como o Estaleiro Atlântico Sul, 
em Pernambuco. Hoje, cinco 
anos após o lançamento da fase 
I do Promef, o Brasil já possui a 
quarta maior carteira mundial de 
encomendas de petroleiros. 

Em todo o país, a construção 
dos 49 novos navios da Transpe-
tro previstos na primeira fase vai 
gerar cerca de 200 mil empre-
gos, entre diretos e indiretos. Já 
foram licitadas 46 embarcações, 
das quais 38 foram contratadas, 
e as três últimas estão em fase 
final de licitação. Com o Promef, 
a expectativa é de que a frota da 
Transpetro, hoje de 52 navios, 
chegue a mais de cem embarca-
ções em 2014. 

Dos 49 navios contratados, 
pelo menos 16 serão construídos 
no Rio de Janeiro. A indústria 
naval fluminense tem fortalecido 
sua posição no cenário nacional, 

impulsionada pelo Promef, com 
demanda e oferta equilibradas, 
mão de obra qualificada e com-
petitividade.

Segundo dados do Sindi-
cato Nacional da Indústria de 
Construção e Reparo Naval e 
Offshore (Sinaval), o Rio de 
Janeiro concentra mais de 50% 
da capacidade produtiva do país, 
em condições de processar 288 
mil toneladas de aço por ano. 

Mais de 40% do total de em-
pregos diretos gerados no setor 
estão no estado, que conta hoje 
com quase 25 mil trabalhado-
res. Antes da criação do Promef, 
a indústria brasileira de cons-
trução naval empregava cerca 
de dois mil trabalhadores em 
todo o Brasil. Hoje, esse núme-
ro já supera 46 mil. “O parque 
naval que estamos inauguran-
do neste país tem que estar 
preparado para competir com 
o mundo inteiro. Não tenho 
dúvidas de que a decisão do 
presidente Lula nos conduzirá 
por este caminho”, declarou Pe-
dro Brito, ministro da Secretaria 
Especial de Portos, destacando 
o restabelecimento da indústria 
naval brasileira em bases mais 
competitivas.  
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Considerado o empreendimento pioneiro na indus-
trialização do Brasil, o atual Estaleiro Mauá foi o primeiro a 
ser aberto na América Latina. Pertencente a Irineu Evange-
lista de Sousa, o Barão de Mauá, o estaleiro era chamado de 
Ponta D’Areia, graças à sua localização em Niterói, localiza-
ção esta mantida no município até os dias de hoje.

O estaleiro chegou a construir mais de 70 navios a va-
por e a vela para navegação de cabotagem no país. Em 1890, 
no entanto, suas atividades foram praticamente encerradas, 
e a frota que operava no Brasil era estrangeira em quase 
sua totalidade. 

Embora a atividade principal fosse o estaleiro de cons-
trução naval, o estabelecimento produziu grande quantidade 
e variedade de máquinas e equipamentos, tais como caldei-
ras, máquinas a vapor, engenhos, bombas, tubos, máquinas 
e peças fundidas em geral, postes de iluminação, estruturas 
de pontes e de galpões etc., e também veículos ferroviários. 
Ponta D’Areia era o maior estaleiro da América do Sul, com 
uma força de trabalho que chegou a mil operários em 1857.

Em 2000, o grupo Jurong, Cingapura, assumiu o arren-
damento do estaleiro Mauá, sob a razão social Mauá-Jurong 
S/A. As linhas de produção foram retomadas com a constru-
ção de módulos para plataformas e mantendo a atividade de 
reparo naval. No ano passado, foram construídas no estaleiro 
a jaqueta e os módulos da plataforma de Mexilhão, que já está 
instalada na Bacia de Santos, prestes a entrar em operação.

Durante coletiva do lançamento do Celso Furtado, o atual 
presidente do estaleiro, Domingos D’Arco indicou que já fo-

ram investidos cerca de R$ 23 milhões na modernização do 
Mauá. Segundo ele, nenhuma modernização foi necessária 
para executar a construção dos quatro navios do Promef, 
destacando que os investimentos foram feitos na aquisição 
de novos equipamentos e em uma linha de panelização (jun-
ção das placas de aço a estruturas internas e reforços na 
construção de embarcações), abrindo espaço para o esta-
leiro receber encomendas do exterior. D’Arco adiantou que 
os novos equipamentos já estarão disponíveis para as obras 
do terceiro e quarto navios do Promef.

O executivo informou, ainda, que a segunda embarcação 
do Promef já está com 70 dos 204 blocos prontos, e o lan-
çamento deve ocorrer em abril do ano que vem.  

O mais antigo estaleiro do Brasil
O Estaleiro Mauá, que construirá quatro navios de 
produtos do Promef, está localizado em Ponta D’Areia, 
em Niterói, região onde nasceu a indústria naval 
brasileira no século XIX pelas mãos do Barão de Mauá.

facilidades do Estaleiro mauá, hoje

Área total: 180.377 m²
Área coberta: 69.140 m²
Carreira longitudinal: 1 de 223 m x 41 m, atendida  

por 2 guindastes de 100 ton
Dique seco: 167 m x 22,50 m
Cábrea: capacidade de içamento de 2.050 ton e altura 

de lança de 100 m
Cais: 2 (Cais I, 350 m; Cais II, de 306 m), atendidos por 

4 guindastes de 15, 20 e 30 ton
Porte máximo: 70.000 TPB
Capacidade de processamento de aço/ano: 36.000 ton

Estabelecimento de Fundição e Estaleiro de 
Ponta D’Areia, em 1846


